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			O amor, quando olhado à luz da espiritualidade, é um bálsamo ao inter-relacionamento  e  cooperação de seres humanos em situação de conflito. O conflito pode se resolver com movimentos de mudança, desde que essa mudança tenha um significado, feita sem medo, e com os olhos voltados à origem do problema, à doença, nunca ao comportamento.


			Aos leitores, compartilhem comigo os movimentos de mudança, mudança que tem de ser feita, independente da dor e do sofrimento, quando somos afetados pelos comportamentos e atitudes oriundas da obsessão compulsiva do outro, seus “vícios de espécie”, e nos envolvemos no emaranhado de suas emoções e manipulações, e permitimos que a codependência tome conta de nós.
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			Eagora


			A sobrevivência da criança, desde o seu nascimento, é marcada por comportamentos que são aprendidos e reforçados na sua relação com seus pais, familiares, educadores e socialmente ao longo das diversas fases de seu desenvolvimento pessoal.


			Estes pequenos seres egocêntricos aprendem desde a tenra idade, no dia a dia da família, da escola e socialmente em menor ou maior escala, a arte da fantasia, de brincar, de trabalhar, de destruir, de violar, de manipular, de mentir. São formas de se adaptarem às suas realidades, para sobreviverem nos ambientes: familiar, escolar, e social, que têm características as mais distintas possíveis. Muitos deles, se as pessoas à sua volta não atendem aos seus desejos imediatos, têm os seus “pitis emocionais”; jogam-se no chão, batem seus pezinhos, choram, gritam, vomitam, perdem a respiração, e já mais crescidos mostram seus dentes, cospem, arranham, esmurram, ficam rebeldes, questionam quase tudo, não aceitam regras, se isolam no seu próprio mundo, ficam violentos, e em muitos casos, para disfarçar, se mostram como santinhos. 


			Nas constantes mudanças das suas diferentes fases de vida, os pais não percebem que os distúrbios comportamentais aparentes de seus filhos podem ser gritos de alerta pedindo ajuda, pedindo limites, mas a maioria dos pais responde dando a eles coisas e mais coisas, envolvendo-os em inúmeras atividades. 


			Essa forma de cuidar dos filhos facilita o desenvolvimento, na família, na escola e socialmente, de algumas formas de compensação relacionadas aos prazeres da vida, geradoras de dependências. 


			Quando as crianças atingem a adolescência, com seus novos amigos, frequentam livremente ambientes sociais que mais parecem academias preparadas para fortalecer essas dependências. Ninguém percebe, mas a cada dia que passa eles ficam mais vulneráveis, e muitos deles, diante das ofertas e facilidades, de forma inconsequente, experimentam substâncias químicas tóxicas. A partir daí, dá-se início a um processo destrutivo de suas vidas, e se isso acontecer, seus pedidos de ajuda dificilmente serão percebidos.


			Quando as suas dependências atingem a maturidade, passam a ser mestres na arte da manipulação, e muitos deles são desrespeitados na sociedade, que os chama de mentirosos, sem vergonha, bêbados, drogados, e dizem que eles não têm força de vontade...


			Eagora, se as coisas continuarem do jeito que estão, a sobriedade será mais um sonho inatingível para o homem.


			Muitos deles, mesmo não tendo a intenção da maldade, influenciam outras crianças, adolescentes, jovens e até adultos a entrarem nas fileiras da adicção, que a cada dia que passa aumenta mais e mais e contabiliza perdas e mais perdas. Com essa doença instalada, passam a transtornar a vida de pais e educadores, 	submissos à sua arte de remexer suas culpas, suas fraquezas. Muitos pais e educadores, indefesos, submetem-se aos seus desejos e, muitas vezes, perdidos, atendem aos seus caprichos imediatos. 


			Podemos refletir que os distúrbios comportamentais em menor ou maior gravidade podem ser considerados pelos pais como pedidos de ajuda, quando são relacionados a algum tipo de adicção; seja pela consumo compulsivo de alimentos, álcool, remédios, psicotrópicos de espécie, outras drogas, uso compulsivo de eletrônicos, etc.


			Eagora, o que vamos fazer?


		




		

			E AGORA?, E AGORA? 


			Momento de dúvida, de tristeza, momento de dor e sofrimento. Muito se perdeu no caminho, E agora?, o que fazer? 


			EAGORA, EAGORA, 


			Movimentos de mudança do ser, o aguçamento da sua percepção, a reunião de suas forças internas na coragem de se movimentar. 


			Criação de  novas oportunidades de sair do lugar-comum, do conforto. O  rompimento de suas fronteiras na busca da sua simples libertação.


		




		

			apresentação


			“Quem prende seu coração a algo está preso.
Quem respeita seus limites não corre perigo.
Isto gera verdadeira serenidade.
De dentro vem o que por fora se revela.” (Lao Tse)


			A dependência atinge indivíduos de todas as classes sociais em número cada vez maior, envolve-os, prende-os nas suas garras, e coloca-os em situações de risco de todo tipo. Ela não tem dó de ninguém, pois é da natureza humana sofrer as consequências das suas escolhas, naquilo que consome ou a que se entrega, na sua maneira de amar, de se apegar às coisas à sua volta, e este vício está relacionado ao uso e abuso de inúmeras substâncias, de concentrar a atenção em algo à sua volta, de repetir sempre as mesmas atividades, que em situações mais críticas podem causar sérias alterações de ordem física, psíquica e social no adicto. Nessas situações, não é possível não sofrer ao acompanhar essas mudanças negativas pelas quais um ente querido passa, ele, sem perceber, desenvolve uma doença progressiva, e os seus conflitos relacionais são absorvidos na família como problemas de comportamento. Infelizmente, leva muito tempo para ele e para as pessoas de seu relacionamento pessoal perceberem que seus novos comportamentos são motivados por uma dependência instalada.


			A minha intenção ao escrever este livro é fazer uma abordagem dos movimentos de mudança a serem praticados pelos personagens que vivem o dia a dia da relação da codependência e adicção, para viverem suas vidas com liberdade e com mais qualidade de vida, uma reflexão sobre seus distúrbios, identificando as dificuldades vivenciadas pelos familiares, muitas vezes mais doentes que o adicto. Eles vivem paralisados e não conseguem desenvolver uma relação familiar mais saudável, com sobriedade; não conseguem viver “só por hoje”. 


			Este Eagora anda em caminhos cheios de obstáculos, com placas sinalizadoras, com pontos de paradas, percorre trechos escuros, pouco iluminados pelas experiências de pessoas que conviveram com este problema, compartilhando novas condutas de adaptação e tocando em pontos sensíveis às mudanças de cunho pessoal.


			Um alerta aos familiares: o tempo é cada vez menor para agir, não tem como racionalizar, contemporizar e facilitar. O mundo está em constante transformação, e é da natureza do ser humano se adaptar às novas situações para sobreviver sem sofrimento. As novas gerações de familiares aos poucos estão se acomodando diante dessas disfunções, a ponto de considerar normal o uso de determinados produtos químicos que trazem consigo comportamentos inadequados e são a porta de entrada para a autodestruição. 


		




		

			prefácio


			A família e a sociedade precisam rever conceitos organizacionais, educativos, sistêmicos, culturais e éticos, que possibilitem, através da educação, preparar pequenos seres humanos, atualmente criados em um modelo que prioriza a dependência, em adultos prontos para viverem suas vidas com liberdade.


			Essa é uma frase que retrata a situação em que vivemos atualmente, porque tudo isso precisa ser feito, mas é muita coisa, é impossível encaixá-la em ações a serem aplicadas no ambiente familiar, escolar e social, pois inexiste base para movimentos sociais de impacto. A inteligência conhece muito destes problemas, mas não dispõe de mecanismos para tirar do papel e colocar em prática esse conhecimento. As pessoas que têm recursos separam seu peixinho do aquário social, colocam-no em uma cortina de proteção, mas esquecem que, quando ele crescer, vai voltar a viver neste mesmo aquário.


			As mudanças devem começar na família, ela não pode ficar esperando que a sociedade resolva seus problemas. Ela, que vive o problema, ela mesma tem que buscar seus caminhos, criando novas condições para que seus filhos cresçam em um ambiente saudável e dentro de limites adequados, que preservem a sua individualidade, a sua identidade, a sua criatividade, para que eles vivam a infância e a adolescência como essas fases naturalmente devem ser vividas, num processo de desenvolvimento contínuo, de aceitação e reorientação, prontos para seguirem em frente com liberdade, sem precisar de cuidadores.


			Agradeço às pessoas com seu conteúdo de vida que colaboraram na composição deste livro. Durante oito anos foi diversas vezes interrompido, jogado no lixo diante da crítica construtiva, eu desisti dele, foi retomado e reescrito inúmeras vezes. Eagora eu resolvi publicá-lo, uma proposta, um processo contínuo de conhecimento e de auto e mútua ajuda, com auxílio de pessoas interessadas neste tema, que com a sua visão crítica e construtiva de suas especialidades e experiências podem colaborar ainda mais no entendimento desses problemas. O livro tem em vista a família diante de suas dificuldades de educar os filhos, principalmente quando ela convive com um doente psicofísico e social, doença que tem como base a adicção. Tanto a adicção quanto a codependência são geradoras de distúrbios funcionais na família e na escola, que afetam diretamente a educação das crianças e adolescentes, criando seres vulneráveis. 


			Esta obra não tem a intenção de ser um manual, mas sim um espaço à reflexão de pais e mestres ao assumirem suas responsabilidades, como guerreiros da vida, e passarem a adotar movimentos de mudança no ambiente familiar e escolar coerentes com as exigências de uma educação saudável: “quando um filho ou aluno não consegue olhar seu horizonte, e foca sua visão em um ponto, não importa qual, nesse momento ele se comporta como um dependente, não importa se de coisas ou de pessoas”. Cabe aos pais e professores assumirem seus papéis, interromperem este processo e reorientarem as perspectivas de seu filho ou aluno diante de sua vida.


			Pais, professores, cuidadores sociais, de saúde e de segurança, leiam com paciência as passagens deste livro nos ambientes escuros da adicção pelo álcool ou outras drogas. São informações úteis, mesmo para quem não tem problemas graves instalados em casa, na medida em que os cenários do caminho que leva ao ponto de encontro com a sobriedade são similares para os diversos tipos de adicção, não importa qual.


		




		

			A vida, uma adicção


			A peça ainda não foi escrita,


			eagora, todos os seus atores, 


			atravessaram o muro invisível,


			despreparados para apresentá-la.


			No palco do teatro das suas vidas, 


			prometem fazer tudo com amor.


			Abrem-se as cortinas do espetáculo,


			dos seus atos mal combinados.


			Cúmplices trocam suas experiências,


			eles criam entre si as suas falas.


			Vivem personagens comuns,


			Interagem com o seu público.


			Cantam, dançam na alegria.


			Choram e brigam na tristeza.


			Beijam e fazem muito amor.


			Rezam, na necessidade da fé.


			Eles mantêm este espetáculo,


			a sua contínua apresentação.


			Eles muitas vezes estão exaustos, 


			repetem sempre os mesmos atos.


			Os atores e seu público


			são simples seres temporais. 


			A renovação deles é constante,


			o espetáculo sempre continua.


		




		

			INTRODUÇÃO


			“Três palavras são sagradas; a primeira é bondade, que dá força; a segunda, suficiência, que alarga a estreiteza; e a terceira, a modéstia, faz do homem um veículo.”


			(Lao Tse)


			Existem inúmeras formas de dependência que podem gerar distúrbios de ordem psicofísica e social. As mais comuns e de maior impacto estão relacionadas aos jogos, ao sexo, à alimentação, ao abuso de álcool e drogas, ao uso de medicamentos, ao excesso de trabalho, de compras, ao uso da internet, do telefone celular, enfim... 


			O adicto recebe uma classificação social de bêbados, drogados, vadios, viciados, um estigma social, um quadro difícil de reverter, que são obstáculos ao seu desenvolvimento pessoal.


			A adicção tem inúmeras facetas que estão escondidas nas escolhas e atitudes do ser humano. Muitas vezes ela não é percebida no seu ambiente, a exemplo de um jovem que sai bem cedo de sua casa e vai para uma praia deserta, sobe na sua prancha e fica no vai e vem das ondas até a exaustão. Quando ele se cansa desse vai e vem das ondas, senta-se um instante na areia e volta rapidamente ao seu ir e vir, sempre grudado na sua prancha. Quando ele chega logo de manhã e vê que as ondas não estão boas à prática do surfe, ele sente-se frustrado, paralisado, olhando o vai e vem das ondas.


			Muda-se o cenário, mas não a forma de se fazer as mesmas coisas. Vamos descer a um porão tomado pelo cheiro de cigarros e bebidas; muitas pessoas estão em volta de uma mesa repetindo as mesmas operações, cartas para um e para todos, o tilintar das fichas, o vai e vem da repetição, o jogo que ilude os seus jogadores, e eles na alta madrugada retornam aos seus lares cansados, descontentes, ansiosos consigo mesmos. Na noite em que eles não repetem esses atos, sentem-se frustrados e ansiosos, e aguardam a próxima rodada do jogo, em que, na sua compulsão, somam perdas irreparáveis de ordem física, psíquica, moral e financeira.


			Quando um indivíduo entrega a sua vida à repetição de seus atos preferidos, quase sempre na busca da satisfação do prazer, seja na atividade física, no abuso de determinados alimentos, bebidas ou substâncias químicas, e concentra sua atenção em algo, não importa por quê, e se entrega a determinado vício, não leva muito tempo para ele se automatizar e prejudicar aquilo que tem de melhor, que são os instrumentos que a natureza colocou à sua disposição para viver a vida em busca de suas realizações. O segredo do seu sucesso e da sua felicidade está dentro dele, e jamais na dependência de coisas e pessoas.


			Este é um ponto de parada importante, relacionado à liberdade de todo ser humano. Cada pessoa tem o direito de viver a sua vida como quiser, até contrariando os padrões culturais e sociais do seu grupo, desde que seja de forma independente dos demais. Infelizmente, o adicto em situações críticas não consegue viver com independência. Ele vive a sua vida totalmente dependente de coisas, de pessoas e sistemas sociais, mesmo tendo recursos próprios à sua manutenção; e não podemos deixar de considerar a situação crítica quando ele escolhe viver dentro das suas limitações, sem depender de seus familiares, mas muitas vezes em situação de completo abandono.


			Quando as consequências dos seus atos repetitivos afetam as pessoas de seu convívio, sejam seus pais, a sua namorada, a sua esposa, seus filhos, cria-se uma confusão tão grande nas relações familiares e sociais, que os desvios de seu comportamento transtornam a vida dessas pessoas à sua volta, principalmente aquelas que grudam nele e não o largam mesmo quando agredidas.


			Dificilmente um adicto caminha sozinho nas ruelas escuras de sua vida. Ele manipula, mente, desdobra-se, faz tudo para obter os recursos necessários à manutenção de seu vício, e quase sempre tem ao seu lado uma pessoa que concentra a sua atenção exclusivamente nele. Essa pessoa não sabe, não percebe, e de forma inconsciente ela está pronta para viver essa faceta da adicção, a codependência, sua maneira compulsiva de exteriorizar sua dependência afetiva, de grudar em alguém, de ter alguém de quem tomar conta, de não ter tempo e motivação para viver sua vida, e sempre fazer coisas para o outro, de modo a não pensar em si mesma.


			A codependência é um transtorno de personalidade que foi observado inicialmente nos anos 70, quando mães e esposas de adictos que participavam dos Alcoólicos Anônimos perceberam que tinham comportamentos semelhantes, de dedicação excessiva de suas vidas às necessidades do outro, controlando-os, salvando-os e perseguindo-os de forma doentia e obsessiva, como seus anjos da guarda, compensando dessa forma as suas carências afetivas. Esta relação se desenvolve ao longo da convivência familiar, prejudicando e transtornando suas vidas.


			O adicto desaprendeu a amar; em contrapartida, a codependente vive um amor patológico, uma simbiose que tem significado de dependência afetiva para com seu parceiro. Quando a codependente gruda no adicto, ambos vivem suas dependências, e esta dualidade é mantenedora do vício, e também do desequilíbrio familiar instalado.
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